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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
A nossa homenagem 

ea 

"A VERDADE,, 
** 

Nos tempos dificeis que pas­
sam, é para nós motivo de ju­
bilo que tambem somos da pri­
meira hora, constatar enverga­
duras morais e civicas como a 
de Costa Brochado, sempre or­
gulhoso da sua personalidade, 
sempre inabalavel nos seus cre· 
dos politicos. 

Virado o mundo nas suas 
mais particulares e reconditas 
minucias, operada uma transfor­
mação brusca no viver dos po­
vos, a evolução política não po· 
dia também .ter. ~eixado de ge­
rar novos pnnc1p1os nem assen­
tar em novas bases. A par a 
grande inovação das teorias re­
volucionarias do segundo quar­
tel do seculo XVIII, apoz '1 no­
va concepçao de Blackstone e 
seus sequazes, o homem evaide­
cido de si mesmo, ambicioso e 
retintamente dado a uma vida 
sem peias, procurou destruir to­
da a limitação de liberdade. Se 
o pensou, melhor o fez e d'aqui 
uma série infinita de incongruen­
cias, corolário lógico do que se­
guiam por imitação aos chefes 
e nunca por convicçao. 

Caminhou-se depressa de­
mais. Despresararn-se alguns de­
graus da hierarquia social e as­
sim construiram uma doutrina 
que é ind.efensavel e falsa tcà~i­
ca e praticamente-o comums· 
mo. 

Como tudo que é mau e n un · 
ca corresponde ás realidades in­
trínsecas dos homens, como 
tudo que é promessa e já.mais 
facto concreto, o comumsrno 
passou as fronte!r~s russa<;, en­
raizou-se no espmto menos ar­
~uto de muitos, e com tais a­
gentes, se transformo~ em, per­
seguiçao, em persegurç~o a mão 
armada do crê ou morres, e nun· 
ca se irnpoz pelas suas virtudes. 

Também entre nós, nunca 
será demais dizê-lo, teve e tem 

BOAVISTA-TRINDADE 

Nao sei se os Espozendenses sabem que a Companhia dos Ca­
minhos de Ferro do Norte de Portugal,-( antiga Companhi'1 do Ca­
minho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicno )-traz actualmente 
em constante activídade as obras da abertura de uma nova linha 
ferrea da Boavista á Trindade ? 

Eu lhes conto: 
-Da Boavista á Trindade, trata-se de um projecto, de estudo 

recente, de estabelecer um ramal consentâneo com as modernas exi· 
gências, que segue seu cu:so com notavel actividade, indo centrali­
zar-se á Praça da Trindade a sua futura estaçao, que se ch~mará­
Hoavista-Trlndade-e mais tarde intensificará o seu tra­
tego com o Alto -Minho, pois ficando localizada á Praç~ do Muni­
dpio, coroará de louvores as vontades herculeas que suportaram as 
dificuldades e dissabores que lhes acarretou o rompimento da Bo.l­
vista. 

Comquanto abordemos êste assunto por alto, é sàmente pa1a 
acentuar que as atenções gerais da Companhia voltar1'.n ·se n:lo sà 
para aquele projecto, como t.1rnbém par?. o ramal da linha de cin­
tura, que parte da Circumvalaçao-Matosinhos. 

Mas as obras através do Porto, tiveram tais e principais dificul­
dades, que houve de se rompêl-a á custa de nervosas teimosias ao 
atravessar, a via publica, seguindo efectivamente o seu curso até á 
altura do túnel na rua das V alas.-Construiu-se entao o r.º pontlo 
sôbre a rua de Cedofeita;-seguindo-se-lhe dep0is 2.0 pontao sôbre 
os terrênos das Aguas-férreas, e continuando novo tunel ligou 
com o que vinha ao seu encontro, do Campo da Républica. 

Os terrenos do Horto Municipal, na Rua de Camões estão ce· 
drndo o seu lugar, para num breve espaço de tempo, dar princípio 
ás obras da nova estaçao Hoavlsta-'rrindade, estando-se 
já com a rernoçào da aln:naria, para tornar o mais vasto possível o 
local, que vai ser tambern adquado a cais e a linhas de manobras. 

Quanto á linlla de eintora atravessando por S. Ma,ne­
de, é de um golpe de vista esplêndido;-encurtando distancias, é 
imponente e progrcssivo;-só vista, por aquelas colinas. 

A Companhia do Norte valorisou assim, mturalmente, a sua via 
ferro-viaria para os lados da Porto, corno sucintamente demonstra­
mos. 

* * 

O que a indolência dos Espozendenses e dos homens do Norte 
nao conseguiram de h~ anos a esta parte para o Minho Liwral.­
aqui teem V. Ex.1s nêste rápido esboço, os dispêndios que esta fa­
zendo "' Companhia da Póvoa-já que Espozende não se ma'lifes­
tou em devido tempo,-torno-o a acentuar 

Mas, se não o puder conseguir por si sà, pàdc ai11da consegui~ 
-lo colectivamente, com as adesões das Câmaras Municipais em fe­
deraçao, porque a to·fas elas a linha serve, e iJOrtanto, as edilidades 
reunidas podem afoitamente conseguir o que a Pàvua sóslnha 
conseguiu á fôrça da muita tenacidade na imprensa, com dados e 
estatísticas publicadas no conceituado «Comércio do &-01•­
to •, pela pêna do patriota exiinio que foi o puvoense Manoel Luiz 
Monteiro Junior,-honra seja á sua lembr:?da memória,-pois fôra 

infelizmente adeptos. Também 
ent~e nós, houve e há quem não 
queira compreender a verdade 
do que afirmamos. 

E por tudo isto, av;rnçando 
a onda que depressa foi esbatida, 
Costa Brochado, aquele grande 
~ornal~sta e mais do que grande 
Jornalista em que todos podem 
os grandes nacionalistas con­
fi~r, . atirou para a ma o pala­
dino Jr.!emerato da veràade- e A. 
Verdade», sem olhar parJ 
trás, sem olhar a conveniencias 
materiais, sem se intimidar com 
os que não eram correligionarios 
seus.Serêno, visionário claro dos 
ac?ntecimentos da época, pos­
sUJdor dum espinto critico àcima 
da rnedianeidade, Costa Brocha­
do,. revelou-se bem depressa um 
amigo da sua pitria, um servi­
dor leal, um jornalista correcto> 
que não conhece a chicana para 
mostrar aos homens o caminho 
errado que seguem. 

Confiando na inteireza da 
causa que defende, certo da vic­
tória dos que na realidade pro­
curam o bem comum, Costa 
Brochado singrou e com glória 
ligou o seu nome a um sema­
nário sirnpatico que não afronta 
nem insulta mas diz as verciades. 
Eis o que era inadiavel ! ... 

E assim, pelas suas verda­
des, pela sua honestidade, após 
cinco anos de porfiados traba­
lhos de evangelisaç!lo política, 
uma comissao, também sincera­
mente nacionalista, quiz prestar 
as suas homenagen~ a um ho­
mem que as merecia. 

Quizeram num gesto nobre 
dar um vivo exemplo de grati­
dão tam arredio nos nossos dias, e 
promoveram a festa em honra 
de Costa Brochado e de «.& 
Verdade•. 

Faltamos é. uma verdade, 
mas por que a isso se opoz a 
}onguissima distancia que nos se­
para. 

Faltamos, rn as estivemos 
presente em espirita e quantas 
vezes esta atitude é mais harmó­
nica entre o que pensamos e agi­
i:íJOS ••• 

Faltamos, mas nem por isso 
negamos a nossa sincera adeslo, 
o nosso incondicional apoio, por 
que fazê-lo seria hipostasiar o 



proprio fim a que nos propoze­
mos a dentro da Revolução Na­
cional. 

Faltamos, e por isso mes·110 
hoje pretendemos saldar a dívi­
Ja que estava em aberto, n:.lo 
por que os organisaJores da ho­
menagem e o homenageado des­
conhecam os nossos intuitos, 
mas p~rque cada vez mais é pre· 
ciso mostrar aos que tudo en­
venenam, que sumo<; e seremos 
sempre os mesmos. 

Eis as nossas homenagens, 
os nossos votos do intimo da al­
ma para Costa Brochado que 
vai ganhando fertil terreno na 
cruzada politicado Estado Novo, 
e os nossos para bens para os orga · 
nizadores da homenagem a Costa 
Brochado e a «A. Verdade· 
que vão destacando os valores 
de Portugal Restaurado, arre­
messando para longe a degra­
dante nota de terra comunista. 

Bem hajam uns e outros que, 
conduzidos por ideais cristaos, 
vêm nos dias d'hoje a continua­
ção ininterrupta da História Por­
tuguesa. 

RUAS E LARGOS 
DE ESPOZENDE 
( Continuação ) 

Roa do Correio (?) 
Roa Dr. José Jla­

ria de Oliveira, antiga 
rua do <<Arco» por ali existir há 
muitos anos um arco de pedra 
que atravessa por cima da rua 
para o quintal em frente, tendo 
na parte superior uma espécie de 
coberto e com duas janelas de 
vidros, uma ao norte, outra ao 
sul. O nome actual baseia-se na 
figura a todos os titulas simpá­
tica do Dr. José Maria d'Olivei­
ra, que foi nau só um devotado 
amigo de Espôsende, mas tam­
bem um distinto professor da 
faculdade de Medicina do Porto. 

Pouco antes de falecer, es­
creveu no • Espósen iense» bons 
pedaços de prosa que intitulou 

. ccCartas de Guia», tôdas 
elas de grande valor; e pena é 
que n:lo sejam coligidas e pos­
tas em volume, como homena­
gem ao bom espósendense e co­
mo valioso tributo para arma­
ção da bibioteca concelhia. 

Viela do &real-ar­
téria de sómenos importâcia uti­
lizada por particulares, tendo o 
seu principio na rua Manuel Via­
na e o seu terminus na rua Te­
nente Valadim. 

Roa da .e. margora; 
parte da rua 15 de Agosto e vai 
juntar-se á rua de Trás·os·Açou· 
gues. 

I secretário d,1 C1mara e correspondente daquele rélho diario. 

* 
* * 

Os projectos em ..:ursJ traz~m me>bilizad JS todos os trabalh ldores 
de via,-e haven JJ decorrido j;í anos, nJ.0 é susceptivel de se ini­
ciarem novas obras assim de afogadilho. 

Esperemos pdo tempo;-es~eremus que se inau~urem as obras 
do Porto de Abrigo da Povoa; emljrn, que voltem á 
disponibilidade os braços que tê n de erguer outros traçados, que 
exigem outras t:rntas sômas de canceiras. 

E até lá, toda a propaganda é necessária, j11nto das actividades 
competentes, para que a linha parta da Póvoa pelo litoral para pas­
sar por Espozende, servindo assim, já muitas estações em percurso. 

Se a prop.1gand,1 é necessária cada Espozendense deve ser um arau­
to da sua terra-rara progredir;-a êles aproveita muito a comu­
nic.içJ.o c0m os demais povos, de quem and,un distanciados, pela 
urgência dos meios de locomoção. 

Por hoje, chega este exposto, e por cad.1 viagem na linha pro­
visória que actu:llmente se aproveita na camionagem,-sôe um bra-· 
do que sej,1:-Espozende pelo seu Uaminho de 
Fe1•ro. 

E êle virá, no momento oportuno. 
Porto. L. 

Gosto de ti, dos teus negros cabelos, 
Das tuas lindas tranças onduladas, 
Dêsses olhos que tens como os das fad1s 
E que jámais me cansarei de vê-los. 

Tenho receio mesmo de perdê-los: 
-O teu sorriso e formas encantadas, 
E as qualidades tanto apreciadas, 
Que revelam, amor, os teus desvelos.-

Oh, como é linda a tua côr morena, 
Teu rosto pequenino quási oval, 
E o arfar do trn peito divinal 

Que faz da tua graça tão amena 
O atrativo modêlo da pequena 
Que na vida tomei por ideal. 

Lisbôa-19 3 8. 

Avenida &arros Li­
ma- Esta a ver.ida fica ao cimo 
da rna r 5 de Agosto e junto ao 
Largo de Nossa Senhora da Saú­
de. 

t.sta homenagem é devida a 
relevantes serviços prestados ao 
alargamento daquele local, para 
o qual concorreu com todo o 
seu v alíme:ito, sendo um dos si -
tios mais agradaveis Ja vil:i. Era 
ali onde antigamente estava er­
guido o Pelourinho, símbolo do 
castigo infligido aos que n:lo e­
ram correctos nas suas acções. 

A. venlda '"\ralentim 
Ribelro:-artéria nova que 
se rasgou em direcção ao lugar 
de Goios, que fica em frente a 
esta vila e parte da rua I. º de 
Dezembro, em frente á viela da 
Neta. 

HENRIQUE DE FARIA. 

Para esta avenida concorreu 
em larga escala o snr. Valentim 
Ribeiro da Fonseca com um pré­
dio e parte do seu quintal. 

E' uma avenida em linha re­
cta, arborizada no seu início, in­
do passar em Goios até á estra­
dá de Espósende a Barcelos na 
bouça de Santa Ana. 

\' iela da Neta-que 
vai da rua i .º de Deze1r.bro ao 
Largo dos Bombeiros Voluntá­
rios, sendo o seu último edificio 
do lado erquerdo a capelinha do 
Senhor dos f\fütos a que já nos 
referimos anteriormente. 

Roa l .. oiz de t:a· 
mõcs:-Ignora-se o seu pri­
mitivo nome. Vai da rua Emí­
dio Navarro ao Largo Marquez 
de Pombal. Foi infeliz quem a 
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b:tptizou. Um génio como Ca­
mões, a nossa m:tior glória !ite­
raria que o mundo invej'1 ao 
mesmo tempo que admira ~s 
suas páginas dos ccL11siai.is», me· 
recia, julgamos, artéria mais cen­
tral e mais de harmonia com o 
seu norr.e. 

f\gora não há remedio ... 

Roa 5 de Outubro: 
-que corre em frente á doca, 
partindo de S. João até :l direc­
ção unde termina a rua RoJri­
gues de Faria. Muitas das casas 
desta rua são uma parte do bair­
ro •nandado construir pelo Gaio­
las, já falecido, d'.l freguesia de 
Palmeira do Faro. 

Roa do Pombal:-e 
a que vai do Largo Marquez de 
Pombal á travessa dos Pescado­
res. 

Largo da Ooca:-é 
toda a extens~o contida i:ntre o 
cais do posto de Socorros-a­
-Naufragas e o cais de cima. 

Largo do Estalei­
ro:-é o que se encontra situa· 
do junto ao rio e ao tundo da 
rua João de Freitas. 

Avenida do Ilospl­
tal:-Parte da estrada n.º I em 
frente ao hospital Valentim Ri­
beiro, situaJo ao norte da vila e 
vai até á avenida beira-rio. E' 
construção recente, mu!to ele­
gante, com du~s ruas e cánteiro~;. 
ao centro, convenientemente ar­
borisada com três ordens de ar­
vares próprias par::i sombra; ilu­
minada a luz electrica com ma­
gnificvs passeios e escoadouros 
para aguas. E' na verdade uma 
avenida com todos os requisitos 
que a actualidade indica para bôa 
e sã higiene, ornando-a de am­
bos os lados um muro feito em 
capeado de cantaria e com sa­
liencias feitas em cal que lhe 
imprime o verdadeiro aspecto de 
avenida citadina. 

Avenida Beira-Rio: 
Outra artéria no mes 110 gôsto 
da primeira com um piso e lar­
gos passeios do lado do rio e 
da terra, sendo o da margem do 
Cávado ajardinado com um ra­
ZOà vtl numero de rozeiras e ou­
tras plantas de jardim, além de 
algumas arvores para sombra. 

Esta :;i venida vai até além do 
Forte de S. João, na foz do Cá­
vado, sempre na mesma largura,. 
podendo sem dificuldade segui­
rem três carros a par, fechando 
ao norte em meia laranja. Dês­
te Jogar, segue um braço que li­
ga com a estrada qu~ vai para 
Viana do Castelo. 

O ideal será que a referida 
avenida, nao fique pda mei.l la­
ranja. o projecto e levá-la até 

t 



á antiga e verdadeira praia de ba­
nhos, onde concordamos tr.r te~­
minado este grande melhnramen· 
to que se vinha eternis.rndo. 

Todas estas obras que re­
presentam sem dúvida um gran­
de esfôrço e uma titânica fôrça 
de vontade, sao devidas á en~r­
gica iniciativa do grande amigo 
de E<ipósende e ilustre presiden­
te do nosso município, snr. P.º 
Manuel de Sá Pereira, alma que 
se votou com todo o amor e ca­
rinho ao desemvolvimento e pro­
gresso n:lo só desta vila, mas de 
todo o concelho, por onde tem 
espalhado um grande labor em 
melhoramentos que são bem 
sensíveis e que ate hoje ninguem 
o igualou. 

E por aqui nos detemos, na 
contemplação do progresso que 
vemos crescente na nossa terra 
de tam formosos panoramas e 
tam lindos paineis que é apra­
zivel contempla-los em concen­
trada extasi. 

Fl:tl. 

BIBLIOGRf\flf\ 

<e Grande Eneielopi~­
dla Portuguesa e 

Brasileira>i 

Acaba de ser posto á venda 
em todo o país, e distribuido 
pelos seus inúmeros assinantes, 
mais um fasciculo, o n.0 ) 9 da 
série, da excelente obra cultural 
que é a GRANDE ENCICLO· 
PEDIA PORTUGUESA E 
BRASILilRA. Sem um desfa­
lecimento prossegue a tarefa in­
gente, a tarefa abnegada e ma­
gnifica, de elevar um monumen· 
to imperecedor á cultura portu­
guesa e brasileira. Ornado de 
excelentes gravuras no texto e 
de três formosas separatas em 
neogravura que são verdadeiras 
obras de arte, o fasciculo que se 
refere ao mês de Junho, benefi­
cía de um sumário verdadeira­
mente interessante o denso, a­
vançado rápidamente na pro­
gressão de vocábulos. De f>ar­
barismo a barrete vão muitas 
centenas de vocábulos, alguns do 
mais alto interesse. Todos apa­
recem, neste tomo, traçados 
com carinho e a maior cornpe­
tencia por nomes como e citamos 
ao acaso) Dr. Oliveira Guima­
rães, Prot. Luis de Pina, Dr. 
Santos Junior, Coronel Ma rio 
de Campos, Capitão Sousa Dias, 
Dr. Rui Travassos Valdez, Prof. 
Rodrigues Lapa, Eng.º Segura­
do, Prof. Armando Cirilo Soares, 
Dr. Filomeno Lourenço, Prof. 
Azevedo Gomes, Dr. Ascensão 
Contreiras, Dr. Antonio Sérgio, 
Nogueira de Brito, Prof. J. J. 
Barros, Luiz Reis Santos, Dr. 
Aniceto Monteiro, Coro:iel Ri­
beiro de Almeid:i, etc. etc. E· jus· 

to de.:)tacar entre os artigos des· 
te tomo os que se referem a 
B:irbaros, B.uca, B:iícarob, B.ir­
celos, B.uco, B.udo, B.1ricentre, 
B:irio, B.1rometri.1, B:irómetro, 
B.notze, l3Jrra, Barragem, e 
8-lrregania, alem dos artigos 
biogr .i ficos referentes a i ndl\·i­
d uos de apelido B.zrbosLt, Bcirbu· 
do, Barjona, Barmdas, Barreirn, 
etc. 

E' já lugar comum asseverar 
que nunca em Portugal se ofere· 
ceu ao público ávido de cultu:-,1 
um:i ob:a de tam.rnlu en,·erga­
dura e nunca se produziu obra 
grande com tanta serit.'~ade cul­
tural e, ao mesmo tempo, Lrnta 
seried.1de editorial, já que se 
m:rntem, vai e:n 40 meses, uma 
regularidade absoluta de produ­
ção, entregando aos leitores mais 
texto do que aquele a que, tàci­
tamente, os ~ditares se co:npro­
meterarn, uma profusão cada vez 
maior de estampas realisadas pe­
los m"lhores e mais mudemos 
processos gráficas e uma cola­
boração p ig.1 sem olb.ir ao mon · 
tante dos gastos, aos nomes não 
só mais representativos, corno 
ainda mais minuciosamente es­
pecialisados em cada um dos 
muitos ramos da ciência e cu! -
tura actuais. 

Um acontecimento litmrio 

«'OVOS 'l'EllclS» 
por João Gaspar Simões. 

O aparecimento do novo li­
vro de João Gaspar Simões­
•~ ovos '11emas. -é um 
acontecimento invulgar nas lc:­
tras portuguesas comtemporâ­
neas. 

ccl"Wovos Temas>) é um 
livro de estética. Eis uma novida­
de em Portugal. Em Portugal os 
problemas de literatura e estética 
são quisi sempre enc.uados pe­
los seus aspectos estra-literarios 
e extra-estéticos. E que os pro· 
blemas de estética e de literatura 
são mais faceis de estudar con­
vertendo-os em problenus de 
política ou Je erudi~;'lo, Eis por­
que o livro de João G 1spar Si­
mões é uma obra pouco vulgar 
em Portugal e assim a su:i po­
sição se defi;1e logo n,1 primeira 
parte de cc'1'ovos 'l\•mas)), 
no capitulo intitnlado Co11-
tingeneias da Arte. 

Ai esta definida uma posi­
ção verdadeiramente nítida: a li­
teratura e a estética não podem 
subordi111r-se a nenhuma outra 
actividade humana. A literatura e 
a estética :;ão capítulos a-parte. 

Eis como • 4" o 11 os 'I1e­
DU,S >J são um livro diferente de 
muitos dos livros que em Por­
tugal se ocupam destes proble­
mas. Eis como a Poesia, o Ro­
mance e as Artes plásticas se es­
tudam neste livro com uma mi-
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núcia e Ll'TI am1r raros C'ntre 
nós, J ,mdu lugar a u n.1 expl.1-
maçao de ideias que ne•1h ,11n por­
tuguês \'erd.tdeira·nente culto ou 
desejo de o ser poJera ignorar. 

Quand;) os livrns ccTem:is» 
e ·Os ~listerios d.1 Poesi.iJ> :l­

pareceram, viu-se logo que as , 
ncv.is gerações podiam contar 
com um grande ens,üsta aprofun­
dador da alma humana. João 
Gaspar Si ·nões afirmava-se um 
critico d •finitivo. Depois, 
nos seus romances- • Eloi • , 
«Amores Infelizes» e(( Vida Con· 
jug,11»-J escritor abrgou 0 seu , 
âmbito, prestouprovas pra· 
tieas e afirm,)u-sc um roman­
cista de enverg~.dura. 

Os •Novos Temas• agora 
aparecidos têm, pois, um alto si­
gnificado: são o resultado da ex­
JH•1•ien1~ia dum escritor que 
se colocou sob a alçad.i das suas 
próprías teorias. . . Por isso, o 
livro se reveste dum duplo inte­
rêsse. 

A obra, rnagnificamete apre· 
sent<ida, saiu do<> prélos da Edi­
tori<ll, • lnquea•ao •-Rua do i 

Mundo, 100-2.
0

, Lisboa. 

Vida de f~risto, se­
gundo os Evangelhos e as re­
velações de CatHina Emmerich. 

Encontra· se em distribuição 
o fase. VIIl(3.ºvolume)destailu­
cidativa publicação (Rua do Lo­
reto, 34, sr loja-Lisboa). 

Dãu particular realce ao pre- ; 
sente fascículo da Vid~I de 
fJ1•isto, não sómente as gra­
vurJs referentes a S. João Bap­
tista, falando aos eniissJrios do · 
Sinédrio, e curas na piscina Pro­
bática, como particularmente a 
carta itineraria das viagens de 
Cristo pela Samaria e Judeia. 

Pode o leitor, sem grande es­
forço, lendu esta preciosa obra, 
acompanhar os passos do Salva­
vador, dia por dia, e saber com 
precisão onde se deram os prin · 
cipais factos narrados pelos enn· 
gelhos. 

Com interêsse, lemos no e­
xemplélr recebido muitas particu­
laridades da vida de Jesus, até 
hoje desconhecidas. 

Tais são: a condução dos des· 
posus mortais de S. João Baptis­
ta, degobdo no Castelo de Ma­
cheronte, e inhumação no sepul­
cro dos pais, em J utá de He­
bron. 

O cerimonial religioso dos 
fonerias judaicos, naquele tempo. 
e cheio não só de noviJade para 
nós, como de emoção e piedade. 

Agradecemos o exemplar o- ! 

ferecido. 

-O n. · T) I, ano XIII, da 
Rei:ista do 111stit11to do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente 
ao mês de Abril do corrente ano. 

Agranecemos. 
• -Já foi distribuido mais 

o L~sci.:ulo 17 da importante 
E!1crclopedia- Pedagagica Progre­
dwr que a popuLu Linaria Es­
colar Progredior lançou á pu­
blicidade. 

O fasciculo agora publicado 
alcança de paginas 769 a 786 
letr•l il.lt, a \ lm,constando ca­
da fascículo de 48 paginas ao 
custo de 5 escudos. 

E' um:i publicação de gran­
de atilidade p.ira os professores 
portugueses não devem deixar 
de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, r 5 8, Rua Passos Ma­
noel, 162-Porto. 

-O n.º I 3, pertencente ao 
3: volume do Arquivo do Dis­
trito de Aveiro, revista trimestral 
para a publicação de documentos 
e estudos relativos áquele distri­
to. Agradecemos. 

- O numero 6, da in­
teressante puolicação mensal por­
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XIV anos de publicação. O 
numero recebido é Je Junho 
de 1938. 

-O n. 0 5 Je Maio do Bole­
tim Men.~al das Missões Fracisca­
nas e da Ordem Terceira, cuja pu­
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspícua direcção do Rev. 
P.e Luiz de Souza. 

O custo da assinatura l de 
10 escudos por ano para Portu­
gal. 

-O n.0 5 3, da brilhante re­
vista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura colonial, O 
Mundo Port14g11ês, que mensal­
mente se vem publicando em 
Lisboél, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu­
nha~ edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
PropaganJa Nacional. 

C0mo todos os numeras an­
teriores, muito interessante na 
sua colaboração. 

- Estão pub.fü::ados os tasci­
culos 7 a 10 do cbistoso e popu­
lar romance historico de A. Vi­
ctor Mach.ldo,-A Maria da Fim­
te, que a importante linaria lis­
bonense de Henrique Torres, e­
ditor,. lançou á publicidade. 

Assina-se em Lisboa na rua 
de S. Bento, 2 79. 

CaJa fascículo de 3 2 pagi­
nas, r?/>2 5 cent., ou 4 fascículos 
5 escudos. 

- Estão j:>Ublicados os fascí­
culos r 9 e 20, da importantissi­
m.1 obra-Historia das Ideias Pu· 
titicas- original de RaimundoG. 
Gettele~ tradução e nota final 
de Eduardo S.ilgueiro, e edição 
tb importante Editora cchqueri­
to>~, da •Seara Nova», Rua do 
Mundo, 100- 2. ~ D. Lisboa. 

Agradecemos os fascicubs. 
recebidos. 



-Temos presente o n: 19, 
d. 0 ano, da Revista de Contabili­
dade e Comercio, que muito re· 
gularmente se vem publicando 
no Porto trimensalmente. 

Redação: rua da Formiga, 
n.0 40-A-Porto. 

-O n.º 3 e 4, volume 46, 
da Revista de Guimarães, orgão 
da Sociedade Martins Sarmen­
to, pertencente a Julho e De­
zembro, do ano findo. 

Este numero que completa 
o volume 46 inscreve valiosa co­
labornção, trazendo no fim o in· 
dice correspondente aos volumes. 

Agradecemos a remessa. 
-Os numeras 53 e 54, da 

Revist'l do Deprsrtamento Nacio­
nal do Café, publicaçã'J que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 5. 0 ano de pu­
blicação. 

Os n.os 59 e 60 da Humani­
dade, sem,mario de grande pub­
licidade da capital. 

-O 11.0 2 3 e 24, 2.0 ~no, 
da Flama, quinzenario religioso. 

-O o.o 62, do Portucale, 
revista ilustrada de cultura !ite­
raria, scientifica e artística, que 
se publica na cidade do Porto. 

O n.o recebido a correspon­
dente a Março e Abril do corren· 
te ano. 

-Temos presente o n: 269, 
ano VIII, do Jornal «O Contri­
buinte», semanario defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, l 5 e 2 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentis­
sima do snr. Alberto Carapatoso, 
redator principal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

A~sina-se na rua da Palma. 
-O n.0 2) e 24, do interes­

sante Boletim industrial, que se 
vem publicando mensalmente na 
cidade do Porto, com grande 
aplauso do publico a quem é de 
grande utilidade. 

Agradecemos a remessa. 
-O fasciculo 72 da preciosa 

obra-Terras Portuguezas-ar­
quivo histórico-Corografico, or­
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João füp­
tista de Lima, da Povoa de Var · 
zim, o qual já alcança a letra P 
Pena verde, e pag. 22 5 a 
256 do 4.0 volume. 

Pedidos a Jo:io Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

-O n: 20 e 2 l do Boletim 
da Sociedade Luso Africana do 
Rio de Janeiro, quinta serie, res­
peitante ao mês de Janeiro a J u­
nho, do ano findo de 1937· com 
séde na Praça Tiradentes, 60, 2.º 

andar, Rio de Janeiro. 
O 11. • agora recebido insere 

artigos muito interessantes fir­
mados por penas de rep:.llados 
escritores. 

Agradecemos a remessa. 

«O ESPUZE~DE1'SE:o 18 de Junho de 19:18 

- O n: 9 r. .i.º ano, Jn A­
gricultor, mensario de propagan­
da agricola no norte, cuja distri­
buição é gratuita. 

-CatalU2'0. Temos rre· 
sente o Catalogo especial da .Li­
vrari,1 Morais, J.i c1pital, o q11al 
contem uma vasta coleção de 
obras que interessam a todos os 
estudiosos por preços muito in­
feriores aos de outros mercados. 

Recomendamos esta casa, co­
mo especial, 49, Rua da Assum­
ção, 5 1-Lisboa. 

-----····-----o t.0 c;ongresso 
tl.eoreano 
Está-se a realizar em Lisboa 

com todo o brilbantisino, o i.0 

Congresso dos Açores. Os po­
deres constituidos que tem liga· 
do a maior importancia a este 
acontecimento, mostram bem o 
quanto lhes interessa o interca_m· 
bio com as nossas ilhas adjacen­
tes. 

1' Itália e a sua 
história 

O governo italiano decidiu 
celebrar em Outubro, o segundo 
centenario do inicio das escava­
ções arqueológicÃS de Hercula­
mem. Os pri:neiros trabalhos 
começaram em l 709, sob a di­
recção dos austriacos, mas foi 
sómente em 19 3 8 que se fize­
ram buscas metódicas. Antes de 
1765 descobriu-se o Teatro e a 
casa dos Papyrus. As afinidades 
arquitectórias da antiga cidade, e 
os novos edificios, tem causado 
júbilo no povo italic?no. 

Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
~. Duarte de .il.l1neitla 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His­
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notav<:is, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es­
tudiosos, grande auxiliar do profes­
sor, do estudante, do jornf.llista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 

cada volume. Deve ficar completa 
em I 2 volumes. 

Estão publicados os seis pri­
meiros vol urnes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta· 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

Juãu Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBOA _____ ... , ____ _ 

cc,\ 'rOZ» 1. 
Com tipo novo e verdad~ira· 1 

mente modificado, apareceu ulti­
mamente o jornal a ccVoz>> que 
se publica em Lisboa snb a di­
recção inteligente do engenheiro 
Fernando de SousJ. 

Um dos mais antigos diários 
portugueses, um passado brilhan 
te e digno de reflex:lo, a cc Voz)) 
oferece aos leitores n umeros sur· 
preendentes. 

Por tal acontecimento, bem 
justo, felicitamos o nosso cole­
ga com a maior alegria, ao ver­
mos que os problemas gráficos 
não se quedam no esquecimento 
como inuteis ou até corno im­
portunas. 

-----···-----Provas de passagem 
de elasse 

Pela D. G. E. P. foi expe­
dida uma circular ás direcções es­
colares determinando que as pro­
vas de passagem de classe se e­
fectuem êste mês, de preferência 
na ultima semana. 

Conforme está determinado: 
nas escolos de dous ou mais lu­
gares pelas provas efectuam-se 
perante o professor da classe com 
a presença de 01..:tro; sendo pre­
ferido o ~ue ti ver de receber a 
classe no ano imediato. Nas es­
colas de um só lugar, sao da 
1 esponsabilidade do profrssor. As 
relações, rnodêlo n. º 400-A dus 
alunos aprovados sao enviados 
pelo professor, ou director da ses· 
colas em que o haja, ao delega­
do concelhio. 

Os alunJs que frequentam 
os postos escolares prestam es­
t:!s provas na escola oficial mais 
proxima, pernnte o respectivo pro­
fessor ou professora. As provas 
são requerida<> ao Director do 
Distrito escolar em papel comum. 

-----····-----
G L"l D 1 t) 

Espada de dous gumes, cor­
tando, por conseguinte, para dois 
lados. simultaneamente .•. 

Eis a esreci'lliadade de todos 
os obtusos, ·de todos os insince­
ros, de todos o<> habilidosos que 
apenas pro-:urarn atingir os seus 
fins individuais ... 

Quando se comb.lte com fé, 
por um ideal seguro e sentido, 
usam-se as armas leais que bri­
lham ao sol claro d.1s nossas con­
vicções .•. 

N:io se empunham armas 
traicociras, disfarçadas em ramos 
de oliveira ... 

Gladio •.• combate ! 
Pois, sim. Mas em campo r.1-

so com a bandeira ao alto, sem 
f!lascar:is nem meias palavras du­
vidosas! 

E temos dito. -----···,-----
Quereis conhecer o vilao? 

metei-lhe a vara na mao. 

~anto A.ntonio 
Com um acentuado cunho 

de regionalismo e pnpularidade, 
realisaram-se, no Largo Rodri­
gues Sampaio, grandiosos feste­
jos em honr.1 do Taumaturgo, 
qut resultaram brilhantes, cons­
tando de iluminações á giorno, 
fogo do ar, bazar, corridas em sa­
cos, mastro de cocagne e musi­
ca, radiofundida por um poten­
te alto-falante. 

Para bens aos simpaticos pro· 
motores. -----.. ·-----

PO~ 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

Comarca de Espozende 
Arrematdçào 

1. • prnça 
( 2. a publicação ) 

No dia 19 do corren­
te, pelas 12 horas, á p >r­
ta do Tribunal Judicial 
desta comarca, ha-de pro­
ceder-se a arrematação 
em hasta publica, dos se­
guintes prédios: 

-Morada de casas 
terreas e quinteiro. no lu­
gar do Sobreiro, da fre­
gue0ia de Vila-Ch§., pela 
importancia de Esc. 

650~00. 
-Leira de l~vradio no 

sitio do «Escampado», da 
fregusia de Vila-Chã, pela 
importancia de Esc. 

1.800~00. 

-Leira de mato no 
sitio da «Cerca», da mes­
ma freguesia de Vila-Chã, 
pela importancia de Esc. 

1.200~00. 

Todos estes prédios 
pertencP.rn aos executados 
José Justino Gomes Ca­
chada e mulher Emília 
G.Jnçalves Rossas. da fre­
guesia de Vila-Chã, e fo­
ram penhoradas em exe­
cução de sentença na acção 
sumaríssima que lhes re­
quere Dona Maria Joaqui­
na da Custa Vieira, viuva, 
proprietllria, desta vila. 

Pelo presente süo ci­
tados quaesquer credores 
incerto.;;. 

Esposende, 4: de Junho 
de 1908. 

O Juiz de Direito, 
J ahne Ferreira da Encaroaçã!> Rebelo. 

O Chefe da Secçüo, 
Manoel F. da Costa Lima. 


